
Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ 
Instituto de Medicina Social 

Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Ciências Humanas e Saúde PROFESSOR: Sérgio Carrara 

ANO/ SEMESTRE: 2020 CÓDIGO: 

DOUTORADO 

IMS-038163 

TURMA: 29 
CARGA HORÁRIA / 
CRÉDITOS: 

45 horas / 3 créditos 

INÍCIO (dia/mês): 08/2020 
DIA DA SEMANA / 
HORÁRIO 

Segunda -feira / 14h às 17h. 
TÉRMINO (dia/mês): 10/2020 

DISCIPLINA 

Tópicos Especiais em Ciências Humanas e Saúde I 

Seminário de Orientação de Doutorado – restrito a orientandos 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 
O curso visa discutir o desenvolvimento das pesquisas em andamento em nível de doutorado. Serão abordados aspectos 
conceituais e metodológicos das investigações em curso. (restrita a orientandos) 

BIBLIOGRAFIA INDICADA: 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1979.  

BECKER, H.S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: HUCITEC, 1997. Caps. 2, 4, 5. 

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude e PASSERON, Jean-Claude. O ofício de sociólogo: Metodologia da pesquisa na sociologia. 
5.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

CAPPELLE, M. C. A.; MELO, M. C.O.L.; GONÇALVES, C. A. Análise de conteúdo e análise de discurso nas ciências sociais. Organizações 
Rurais e Agroindustriais, Lavras - MG, v. 5, n. 1, p. 69-85, 2003. 

PÊCHEUX, M. Análise automática do discurso (AAD-69). In: GADET, F.; HAK, T. (Org.). Por uma análise automática do discurso: uma introdução 
à obra de Michel Pêcheux. Campinas, SP: UNICAMP, 1997. p. 61-162. 

POPE, Catherine e MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na atenção à saúde. 3.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2009. 

STRAUSS, A. & CORBIN, J. Pesquisa Qualitativa: Técnicas e Procedimentos para o Desenvolvimento da Teoria Fundamentada. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 

DA MATTA, R. “O ofício de etnólogo ou como ter „anthropological blues‟”, 

In: NUNES, E.O. A aventura sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. pp. 23-35. 

FOOTE-WHYTE, W. “Treinando a observação participante”. In: GUIMARÃES,A. Z. (org.) Desvendando máscaras sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1980. pp. 77-86. 

MALINOWSKI. B. “Objetivo, método e alcance desta pesquisa”. In: GUIMARÃES, A.Z. (org.) Desvendando máscaras sociais. 2ed. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1980. 
SILVERMAN, David. Interpretação de dados qualitativos. Métodos para análise de entrevistas, textos e interações. Porto Alegre: ArtMedi, 2009.  
TOBAR, Federico, E Yalour, Margot R. Como fazer teses em saúde pública: conselhos e ideias para formular projetos e redigir teses e informes 
de pesquisas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2001. 
VICTORA, Ceres G., KNAUTH, D. e HASSEN, Maria N. Pesquisa qualitativa em saúde: uma introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 
2000. 

TIPO DE AVALIAÇÃO: Trabalho final/Apresentação de Seminário. 

 

 

 

 

 

 



Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ 
Instituto de Medicina Social 

Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Ciências Humanas e Saúde PROFESSOR: Sérgio Carrara 

ANO/ SEMESTRE: 2017/1 CÓDIGO: D: IMS038163 

TURMA: 30 
CARGA HORÁRIA / 
CRÉDITOS: 

45 horas / 3 créditos 

INÍCIO (dia/mês): 08/03/2017 
DIA DA SEMANA / 
HORÁRIO 

Segunda -feira / 10h às 13h 
TÉRMINO (dia/mês): 14/06/2017 

DISCIPLINA 

Tópicos Especiais em Ciências Humanas e Saúde I 

Seminário de Orientação – restrito a orientandos 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 
O curso visa discutir o desenvolvimento das pesquisas em andamento em nível de mestrado e doutorado. Serão abordados 
aspectos conceituais e metodológicos das investigações em curso. (restrita a orientandos) 

BIBLIOGRAFIA INDICADA: 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1979.  

BECKER, H.S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: HUCITEC, 1997. Caps. 2, 4, 5. 

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude e PASSERON, Jean-Claude. O ofício de sociólogo: Metodologia da pesquisa na sociologia. 
5.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

CAPPELLE, M. C. A.; MELO, M. C.O.L.; GONÇALVES, C. A. Análise de conteúdo e análise de discurso nas ciências sociais. Organizações 
Rurais e Agroindustriais, Lavras - MG, v. 5, n. 1, p. 69-85, 2003. 

PÊCHEUX, M. Análise automática do discurso (AAD-69). In: GADET, F.; HAK, T. (Org.). Por uma análise automática do discurso: uma introdução 
à obra de Michel Pêcheux. Campinas, SP: UNICAMP, 1997. p. 61-162. 

POPE, Catherine e MAYS, Nicholas. Pesquisa qualitativa na atenção à saúde. 3.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2009. 

STRAUSS, A. & CORBIN, J. Pesquisa Qualitativa: Técnicas e Procedimentos para o Desenvolvimento da Teoria Fundamentada. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 

DA MATTA, R. “O ofício de etnólogo ou como ter „anthropological blues‟”, 

In: NUNES, E.O. A aventura sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. pp. 23-35. 

FOOTE-WHYTE, W. “Treinando a observação participante”. In: GUIMARÃES,A. Z. (org.) Desvendando máscaras sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1980. pp. 77-86. 

MALINOWSKI. B. “Objetivo, método e alcance desta pesquisa”. In: GUIMARÃES, A.Z. (org.) Desvendando máscaras sociais. 2ed. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1980. 
SILVERMAN, David. Interpretação de dados qualitativos. Métodos para análise de entrevistas, textos e interações. Porto Alegre: ArtMedi, 2009.  
TOBAR, Federico, E Yalour, Margot R. Como fazer teses em saúde pública: conselhos e ideias para formular projetos e redigir teses e informes 
de pesquisas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2001. 
VICTORA, Ceres G., KNAUTH, D. e HASSEN, Maria N. Pesquisa qualitativa em saúde: uma introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 
2000. 

TIPO DE AVALIAÇÃO: Trabalho final/Apresentação de Seminário. 

 


